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Produtor CONECTADO  
à lavoura

A conexão do produtor com a plantação está indo além do tradicional 
olhar e da sensibilidade de quem conhece bem o que faz. De uns anos 

para cá, a tecnologia da informação é um ajudante de peso no momento 
de decidir o manejo mais adequado na lavoura. A praticidade dos 

smartphones tornou o processo ainda mais corriqueiro, e os aplicativos 
específicos para o campo são ferramentas que podem ajudar no 

aumento da produtividade e na redução de custos
Denise Saueressig

denise@agranja.com
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Produtor CONECTADO  
à lavoura

Na propriedade da família em Ma- 
çambará, na Fronteira Oeste do  
Rio Grande do Sul, o produtor 

Getulio Edson Tonetto consulta dife-
rentes aplicativos de previsão do tem-
po para, depois, tomar as decisões que 
influenciarão as práticas na lavoura. 
Também é via smartphone que ele se 
mantém informado sobre o compor-
tamento do mercado da soja na Bolsa 
Chicago. Na Fazenda Bororé, onde 
Tonetto trabalha com os dois filhos, 
a adoção de tecnologias é constante 
para a busca de maior produtividade 
nas áreas cultivadas com soja, arroz 
e trigo e na criação de gado. As ferra-
mentas da informação também estão 
presentes nas máquinas equipadas 
com instrumentos da agricultura de 
precisão. A atualização sobre o que 
existe de mais moderno é feita via 
Internet e pela participação em expo-
sições agropecuárias e em palestras.

Tonetto faz parte de um perfil de 
produtor cada vez mais presente no 
Brasil. Eles utilizam as novas tecnolo-

gias e a praticidade dos aplicativos, ou 
simplesmente os “apps”, como um 
facilitador de processos. “A 
tecnologia não substitui 
o conhecimento agro-
nômico, mas é mais 
uma ferramenta 
que pode ajudar 
o produtor a tra-
balhar o manejo 
da lavoura com 
o  m á x i m o  d e 
prec isão ,  des-
de o plantio até 
a  colhei ta ,  com 
acesso feito de ma-
neira rápida e práti-
ca”, define o professor 
Christian Bredemeier, da 
Faculdade de Agronomia da 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS).

A adoção de inovações acompanha 
o processo de desenvolvimento do 
agronegócio no Brasil e no mundo. Se 
o conceito de tecnologia for abordado 

de uma forma ampla, o setor vivencia 
avanços que levaram a sucessi-

vos aumentos de produti-
vidade especialmente 

a partir da década 
de 1960, quando 

os fertilizantes 
passaram a ser 
utilizados em 
maior escala. 
A partir daí, as 
novidades não 
cessaram. “O 
plantio direto, 

p o r  e x e m p l o , 
além de promo-

ver uma melhoria 
em todo o ambiente 

agrícola, provocou a mo-
dernização do maquinário, que 

precisou ser adaptado a uma nova 
realidade de cultivo”, observa Bre-
demeier.

Acompanhamento a distância 
— A partir da década de 1990, a per-
missão para o uso civil do sistema de 
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posicionamento global por satélite, 
popularmente conhecido como GPS, 
promoveu a difusão das ferramentas 
da agricultura de precisão, em que 
máquinas são equipadas com piloto 
automático, softwares geradores de 
mapas, sensores e monitores. Mais 
recentemente, os veículos aéreos não 
tripulados, ou simplesmente os dro-
nes, conquistaram espaço em servi-
ços como acompanhamento de safra, 
pulverização e segurança. 
Outra solução moderna 
é a telemetria, recur-
so de levantamen-
to e transferência 
au tomát ica  de 
dados. “O pro-
dutor pode es-
tar distante da 
sua propriedade 
e receber,  via 
computador ou 
smartphone, inú-
meras  in fo rma-
ções em tempo real 
como, por exemplo, o 
número de horas trabalha-
das pela máquina, o caminho 
percorrido, as áreas pulverizadas e 
assim por diante”, detalha o professor.

O futuro deve indicar a consoli-
dação das novas tecnologias e ainda 
o avanço de outras, como a robótica 
aplicada às operações agrícolas. “É 

importante lembrar que todos esses 
processos precisam de legislação e 
regulamentação específicas, o que 
vem acontecendo em paralelo ao lan-
çamento das inovações”, acrescenta 
Bredemeier.

Números refletem avanço — O 
mercado dos chamados agrosoft-
wares, no qual se incluem os apli-
cativos, vem chamando atenção no 
Brasil pelo crescimento. Em 2004, 

segundo a Associação Bra-
sileira das Empresas de 

Software (Abes),  o 
faturamento do seg-

mento foi de US$ 
24,8 milhões, en-
quanto em 2014 
alcançou US$ 
2 6 8  m i l h õ e s . 
O pico foi em 
2012, quando o 
valor chegou a 

US$ 302 milhões. 
“Esse número re-

presenta apenas 2% 
do mercado nacional, 

mas não podemos deixar 
de ressaltar esse avanço que 

também é reflexo da profissionali-
zação do agronegócio”, constata a 
diretora do Conselho Deliberativo da 
Abes, Vanda Scartezini. Na opinião 
dela, o setor é promissor e deverá 
continuar em ascensão, com possi-

bilidade de atingir 10% do mercado 
nacional de softwares até 2020. “A 
tendência é que as novas gerações 
continuem incorporando o uso desses 
instrumentos, que facilitam o controle 
da propriedade com redução de custo 
operacional”, analisa. 

A crescente divulgação em feiras 
agrícolas, a disseminação do conheci-
mento por diversas fontes e o próprio 
interesse de companhias nacionais e 
estrangeiras estão entre as razões para 
o incremento do uso das tecnologias 
por profissionais do campo. Segundo 
a Abes, em torno de 180 empresas no 
País oferecem cerca de 400 diferen-
tes softwares, com funções diversas, 
como monitoramento de pragas e 
doenças, mapeamento de áreas, con-
trole de rebanhos, comercialização 
de commodities, aplicação correta 
de defensivos e manejo da irrigação. 
“É interessante que existem opções 
para todos os perfis de produtores e 
também para cooperativas e outras or-
ganizações que atuam junto ao setor”, 
relata Vanda. 

Oportunidade para as empre-
sas — Ainda que pareça mais lento 
em relação a outros segmentos da 
economia, o avanço da tecnologia da 
informação (TI) no agronegócio tem 
potencial para continuar crescendo 
de forma consis tente ,  concorda 
a pesquisadora Silvia Massruhá, 
chefe-geral da Embrapa Informática 
Agropecuária. Para ela, o protago-
nismo da agricultura brasileira é que 
deve motivar os investimentos na 
área. “As empresas de TI percebem 
essas oportunidades. Cada vez mais 
a propriedade rural é vista como uma 
empresa que precisa de informação 
de qualidade para o aumento da 
eficiência do processo produtivo”, 
argumenta. Os softwares voltados 
ao campo, completa a pesquisadora, 
favorecem a redução de custos na 
medida em que sugerem atitudes 
preventivas,  assim como podem 
ajudar a inserção da produção no 
mercado, aproximando fornecedores 
e compradores.

A Embrapa,  por  meio de um 
trabalho conjunto entre diferentes 
unidades, trabalha com o desen-
volvimento de sistemas específicos 
para o campo desde o início dos anos 

Produtor Getulio 
Edson Tonetto, de 
Maçambará/RS: 
via smartphone, 
ele consulta a 
previsão do tempo 
e se mantém 
informado sobre 
o comportamento 
do mercado da 
soja na Bolsa 
Chicago
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2000. Os programas acompanham 
as demandas que surgem no setor e, 
segundo Silvia, estão em processo 
de atualização constante. “Acredito 
que um dos principais desafios para 
as empresas e órgãos de pesquisa é 
adequar esses softwares à linguagem 
do produtor e promover a expansão 
da utilização, mesmo que ainda exis-
tam limitantes de infraestrutura para 
isso”, assinala. 

Desafios para o acesso — Ape-
sar da variedade de informações 
disponíveis por meio das novas 
ferramentas, nem sempre é tão sim-
ples acessá-las. O sinal de Internet 
no campo ainda é um desafio em 
muitas localidades do País. O pro-
dutor Getulio Tonetto, por exemplo, 
resolveu investir em uma antena 
própria para garantir a conexão na 
fazenda. “Ainda não funciona como 
deveria”, resume o produtor, que 
também sente falta de um maior 
número de ferramentas voltadas ao 
monitoramento de custos na proprie-
dade. “Acho que faltam programas 
de gestão eficientes que resultem em 
números exatos, como acontece com 
uma empresa comercial”, declara.

Na opinião do analista André 
Fachini Minitti ,  da Embrapa In-
formática Agropecuária, os maio-
res investimentos em sistemas de 
comunicação no campo devem ser 
acelerados nos próximos anos por 

meio de iniciativas públi-
cas, mas principalmente, 
privadas. “É uma questão 
de interesse econômico 
suprir  essa  demanda”, 
conclui.

O sinal da Internet no 
campo tem melhorado, 
mas ainda deixa muito a 
desejar, afirma o enge-
nheiro agrônomo Ricardo 
Alcantara Normanha, que 
é gerente da Fazenda Tape-
ra Grande, propriedade do 
Grupo Orth, em Corren-
tina/BA. “Na fazenda só 
temos sinal de Internet na 
sede, que é transmitida via 
rádio. Não temos cober-
tura da tecnologia 3G e o 
sinal de celular até mesmo 
para fazer ligações não é 
bom”, conta. “Quando pre-
cisamos usar aplicativos 
que necessitam de Internet 
temos que nos deslocar até 
a sede da fazenda onde 
temos o sinal. Mas temos 
alguns aplicativos em que 
não é necessário ter Inter-
net”, complementa.

Nos 9 mil hectares cul-
tivados pelos irmãos Afonso e Ireneu 
Orth, o uso de tecnologias foi natural-
mente incorporado à criação de gado e 
às lavouras de soja, milho e algodão. 

Agricultura de precisão, integração 
lavoura-pecuária, manejo integrado de 
pragas e doenças e rotação de culturas 
são algumas das práticas adotadas em 
30 anos de história da família no Oeste 

Professor Christian Bredemeier, da 
UFRGS: a tecnologia não substitui 
o conhecimento agronômico, mas 
é mais uma ferramenta que pode 
ajudar o produtor a trabalhar com 
o máximo de precisão
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da Bahia. “Também utilizamos vários 
aplicativos, desde aqueles de previsão 
de tempo, que nos permitem fazer um 
planejamento das atividades de cam-
po, outros nos quais acompanhamos 
as cotações das commodities, até os 
que nos auxiliam na recomendação de 
defensivos, como é o caso de um aplica-
tivo da Bayer. Dessa forma, depois que 
identificamos um problema com pragas, 
doenças ou plantas daninhas, basta 

digitar o nome no campo de busca que 
o app lista todos os produtos indicados 
para o controle, com a dosagem correta, 
época e modo de aplicação”, enumera 
Normanha. A próxima tecnologia, se-
gundo ele, deverá envolver um progra-
ma para obter, em tempo real, todas as 
informações de qualquer máquina que 
estiver em operação no campo.

Controle dos inimigos da planta-
ção —Junto a produtos e soluções de 

combate a problemas fitossanitários, 
as fabricantes de defensivos vêm in-
vestindo em plataformas que propõem 
o melhor manejo para cada caso. Nas 
principais feiras do setor, é comum 
encontrar entre as empresas novos 
aplicativos que sugerem auxílio nessa 
etapa da produção.

Este mês, a Associação Nacional 
de Defesa Vegetal (Andef), que reúne 
as indústrias do setor, vai lançar seu 
próprio aplicativo em parceria com 
a Agropec Consultoria. O projeto do 
site www.defesavegetal.net, no ar 
desde 2014, agora também estará dis-
ponível, de forma gratuita, a usuários 
de smartphones com sistemas opera-
cionais iOS e Android. A ferramenta 
pode ser utilizada sem conexão de 
rede. “Precisamos desse apoio porque 
as atualizações no campo ocorrem de 
forma muito rápida, e a tecnologia 
deve acompanhar esse processo. A 
oferta de aplicativos também é uma 
maneira de manter o contato constante 
entre produtores e empresas”, salienta 
o gerente técnico e de Regulamenta-
ção Estadual da Andef, Luis Carlos 
Ribeiro. 

O app da Andef conta com mais 
de 400 fichas de diferentes pragas 
presentes na agricultura brasileira. As 

Pesquisadora Silvia Massruhá: 
protagonismo da agricultura 
brasileira deve motivar o 
aumento de investimentos das 
empresas de tecnologia da 
informação
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Linha do tempo das      tecnologias no campo
Década de 

1960
► Desenvolvimento dos primeiros 

híbridos duplos de milho.

► Início de uso de mecanização de 
maneira mais ampla.

► Emprego de fertilizantes e corretivos 
de acidez do solo.

Década de 

1970
► Implantação das primeiras lavouras 

com plantio direto.

► Maior difusão do uso de adubação 
química.

► Avanços significativos no 
melhoramento genético.

Década de 

1980
► Difusão do sistema plantio direto.

► Uso de controle químico para  
plantas invasoras.

Fonte: professor C�hristian Bredemeier
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informações incluem classificação, 
nome científico, hospedeiros, manejo 
integrado, controle biológico e con-
trole químico com ingredientes ativos 
registrados e listados no Agrofit, sis-
tema de agroquímicos administrado 
pelo Ministério da Agricultura.

Além da função de consulta, a 
tecnologia terá espaço para colabo-
rações, ou seja, os usuários poderão 
se identificar e comunicar o apareci-
mento de um problema. “Dessa for-
ma, teremos a localização dos casos 
e ainda poderemos gerar estatísticas 
de ocorrências”, explica Ribeiro. 
Profissionais de órgãos de inspeção, 
pesquisadores e professores também 
poderão colaborar com o conteúdo. É 
importante frisar que todas as infor-
mações são revisadas por uma equipe 
técnica antes da publicação. 

Busca da eficiência — Com fun-
cionalidade relacionada à aplicação 
de agroquímicos, o programa Gotas, 
desenvolvido pela Embrapa,  foi 
criado justamente para controlar a 
quantidade de defensivos aplicados 
na lavoura porque auxilia a calibra-
gem de deposição do processo de 
pulverização. “O objetivo é promo-
ver eficiência evitando o desperdício 
e aplicando uma quantidade mínima 

no alvo”, descreve o pesquisador da 
Embrapa Meio Ambiente Aldemir 
Chaim, um dos idealizadores do 
software junto com o pesquisador 
João Camargo Neto, da Embrapa 
Informática Agropecuária.

Ao acessar o programa pela In-
ternet, de forma gratuita, os usuários 
também têm à disposição um manual 
de orientação sobre o funcionamento 
do sistema. Para utilizar os recur-
sos do programa, depois de feito 
o  download ,  o produtor precisa 
distribuir cartões hidrossensíveis 
nos alvos da pulverização e, sem 
seguida, realizar uma aplicação ape-
nas com água. Após a pulverização, 
os cartões devem ser retirados e 
fotografados para o processamento 
digital e análise das informações. 
“O software oferece um arsenal de 

informações para a tomada de deci-
são na calibração, como o número 
de gotas da amostra, a densidade de 
gotas, a uniformidade e a porcenta-
gem de cobertura. Funciona como 
um teste para que o produtor defina 
sua regulagem”, esclarece Chaim.

Desde 2013, as duas versões do 
Gotas somam mais de 5 mil  down��-
loads. Agora, os pesquisadores ava-
liam a melhor forma de disponibilizar 
o programa em plataformas móveis. 
“Acredi tamos que assim vamos 
atingir um número ainda maior de 
usuários, que também buscam a pra-

Engenheiro agrônomo Ricardo 
Normanha entre os produtores 
Afonso e Ireneu Orth (de óculos 
escuros): aplicativo ajuda a definir 
a dosagem, a época e o modo de 
aplicação de defensivos na lavoura
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Linha do tempo das      tecnologias no campo
Década de 

1990
► Híbridos triplos e simples de milho.

► Genótipos de soja mais adaptados a 
regiões de baixa latitude.

► Maquinário de maior eficiência e 
precisão.

► Início da difusão da agricultura 
de precisão no mundo (monitores 

de colheita, uso civil de sistemas de 
posicionamento, primeiras empresas 
de prestação de serviços em AP, barra 

de luz).

 Década de 

2000
► Maquinário de alta eficiência e precisão.

►Maior difusão da agricultura de precisão 
no Brasil.

►Difusão de uso de sensores na 
agricultura.

► Desenvolvimento da indústria de 
máquinas mais precisas e implementos 

adaptados para aplicação de doses variadas 
de fertilizantes e corretivos, surgimento do 

piloto automático.

► Liberação para cultivo comercial das 
primeiras cultivares transgênicas no Brasil.

Década de 

2010
► Telemetria, levantamento e 

transmissão automática de dados.

► Aplicativos que podem ser 
acessados por smartphones ou tablets.

► Obtenção e manipulação de grande 
volume de informações (Big Data).

► Robótica aplicada à agricultura.

► Veículos aéreos não tripulados.
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Usos de aplicativos 
no campo

– Identificação de pragas e doenças
– Previsão do tempo

– Detecção de deficiências 
nutricionais nas plantas

– Cálculo da necessidade de 
aplicação de adubos e defensivos

– Gestão da propriedade
– Controle do uso da água na 

irrigação
– Controle de vacinação de animais

– Gerenciamento de rebanhos
– Consulta a mercados e notícias

ticidade do uso do celular”, aponta o 
pesquisador. 

Informação contra a ferrugem — 
Conhecido problema dos produtores 
brasileiros, a ferrugem da soja, doença 
que tem custo estimado em US$ 2 bi-
lhões por safra no País, tem como força 
de combate o Consórcio Antiferrugem, 
iniciativa da Embrapa Soja e de insti-
tuições parceiras. No site do projeto, é 
possível encontrar mapas da dispersão 
da doença, números de ocorrências, la-
boratórios credenciados e informações 
técnicas sobre o problema e sobre as 
medidas de controle.

Desde 2010, todos os dados também 
estão disponíveis gratuitamente para 
usuários de plataformas móveis, por 
meio de um trabalho realizado pelo 
Grupo de Pesquisas Mosaico, da Uni-
versidade de Passo Fundo (UPF). O pro-
fessor Willingthon Pavan, orientador 
do projeto que resultou no aplicativo 
desenvolvido pelo aluno José Henrique 
Andreis, destaca que a intenção foi 

Professor 
Willingthon Pavan 
e aluno Matheus 
Lodi, do Grupo 
de Pesquisas 
Mosaico: projeto 
Sisalert oferece 
serviços de 
alertas de riscos 
para doenças 
em lavouras e 
pomares
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agilizar a difusão da 
informação e facilitar 
o monitoramento da 
dispersão da ferrugem 
no País, permitindo a 
pesquisa por municí-
pios e o detalhamento 
sobre cada ocorrência.

Até o mês passado, 
o app do consórcio con-
tabilizava 4.127 down-
loads em sistemas iOS 
e 125 downloads em 
Android, para o qual 
foi disponibilizado em 
janeiro deste ano. Cha-
ma a atenção que há 
usuários de diferen-
tes países do mundo. 

“Além de produtores, pesquisadores e 
técnicos, são empresas e instituições 
interessadas em projeções de produ-
tividade que ajudam a determinar os 
preços da soja no mercado”, menciona 
Pavan. O professor, que integra o Pro-
grama de Pós-Graduação em Compu-
tação Aplicada da UPF, conta que há 
mais de 15 anos o grupo Mosaico está 
envolvido em pesquisas de sistemas 
de informação que possam de alguma 
forma auxiliar os produtores no campo. 
Além da Embrapa, entre os parceiros 
para o desenvolvimento dos programas 
estão universidades de países como os 
Estados Unidos e o Canadá.

Registros mundiais — Outro 
pro je to  da  equipe  é  o  Sisa ler t , 
plataforma que oferece serviços 
de alertas de risco para doenças 
em lavouras e pomares. Depois da 
coleta de dados meteorológicos, as 
informações são processadas por 
modelos epidemiológicos e, assim, 
os avisos são gerados. O trabalho 

inicial foi com a maçã, e os resul-
tados indicaram redução no uso de 
agroquímicos na cultura. Hoje o 
sistema também está acessível para 
o trigo, especialmente com monito-
ramentos voltados à prevenção da 
brusone e da giberela. O Sisalert 
está disponível para todos os públi-
cos via Internet, e o lançamento da 
versão mobile, desenvolvida pelo 
aluno da UPF Matheus Lodi, deverá 
ser feita ainda este ano.

O fungo causador da brusone 
também é alvo de um aplicativo 
utilizado mundialmente, o pic-a-
-Wheat Field, programa que tem a 
colaboração de pesquisadores da 
Universidade Estadual do Kansas 
(EUA), do Departamento de Agri-
cultura dos Estados Unidos (Usda) 
e de universidades e instituições da 
América do Sul. “Qualquer pessoa 
em qualquer parte do mundo pode 
tirar uma foto de uma planta e regis-
trar a ocorrência com a localização 
do problema. A ideia é incentivar a 
vigilância e a prevenção na lavoura, 
além de ajudar a entender a comple-
xidade desse fungo, que pode causar 
perdas significativas de produtivi-
dade”, observa Pavan. Segundo o 
professor, outro objetivo é ajudar o 
produtor a diferenciar a giberela e a 
brusone e, assim, facilitar o manejo 
fitossanitário nas áreas afetadas. 
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Disponível há mais de dez anos 
para acesso pela Internet, o Agri-
tempo – Sistema de Monitoramento 
Agrometeorológico, também foi 
transformado em aplicativo há cerca 
de um ano. “A intenção é facilitar o 
acesso à informação, já que o usuário 
não precisará ir até o escritório para 
consultar o que precisa”, justifica 
o analista André Minitti (foto), da 

Embrapa Informática Agropecuária. 
Desenvolvido e mantido pela Em-
brapa e pelo Centro de Pesquisas Me-
teorológicas e Climáticas Aplicadas à 
Agricultura da Universidade Estadual 
de Campinas (Cepagri/Unicamp), o 
programa ainda conta com uma rede 
de parceiros formada por mais de 
30 instituições públicas e privadas 
fornecedoras de dados diários que 
são analisados e validados antes da 
inserção na base do sistema.

Gratuito e disponível para apare-
lhos Android, o Agritempo permite o 
acesso a mapas de todos os estados 
com séries históricas, monitoramento 
e previsão atualizados. Segundo Mi-
nitti, são informações mais refinadas 
para o produtor. “Ele pode, por exem-
plo, saber a disponibilidade de água 
no solo, a precipitação acumulada, a 
evapotranspiração, a radiação solar. 
São dados que podem ajudar a definir 
se há condições para a colheita ou se 
há necessidade de irrigação”, detalha. 
Um glossário também ajuda a enten-
der diferentes e complexos termos 

utilizados pela agrometeorologia.
Considerando que o clima é o 

principal fator de estresse das plan-
tas - e do produtor -, o coordenador 
do Cepagri, professor Hilton Silveira 
Pinto, ressalta que o sistema colabora 
para minimizar o impacto negativo 
das ocorrências e, ao mesmo tempo, 
explorar as potencialidades em cada 
região de cultivo. “A série de mudan-
ças percebidas no clima nos últimos 
anos exige atualização constante. O 
trabalho não pode parar nessa área”, 
continua.

O Cepagri, em conjunto com a Em-
brapa, também está envolvido em um 
projeto de um aplicativo voltado à coleta 
de informações em propriedades para 
estimar o balanço da geração de gases do 
efeito estufa nas atividades agropecuárias. 
“O objetivo é ajudar o produtor a quanti-
ficar as emissões para poder minimizar o 
problema e até receber bonificações por 
fazer esse trabalho”, detalha o professor. 
Segundo ele, o sistema está em fase de 
testes de validação e poderá ser lançado 
ainda este ano.

Agritempo para interpretar o céu


